
Da mesma forma que a humanidade evolui e se modifica com
o passar do tempo, a língua acompanha essa evolução e varia
de acordo com os diversos contatos entre os seres
pertencentes à comunidade universal. Assim, é considerada
um objeto histórico, sujeito a transformações, que se
modifica no tempo e se diversifica no espaço. Quantas vezes
ouvimos de pessoas próximas frases do tipo “eu não sei
português”, “eu não gosto de português”, “eu falo errado”,
“fulano fala tudo errado”, “eu já falo português, por quê
preciso estudar isso?”, entre outras afirmações e
questionamentos que fazem com que nossa língua se pareça
com um mistério insondável? É possível que você, falante da
língua portuguesa, possa não saber nada sobre seu próprio
idioma? Ou saber tudo a ponto de não precisar adentrar nas
minúcias gramaticais? Pois bem, quando o poeta gritou para
o mundo que “canta em português errado”, na verdade ele
sabia que, às vezes, “falar errado” deixa o idioma mais,
digamos assim, palatável. 

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento;
Interdisciplinaridade. 

O aluno como indivíduo inserido na sociedade deve
saber refletir, não só sobre o uso da língua, mas sobre
todas as questões que afetam a relação entre os seres
humanos de maneira geral. 
O objetivo principal da linguagem é a comunicação, o
aluno deve saber disso. 
Segundo Marcuschi (2022), “o principal não parece
apenas dizer as coisas adequadamente, como se os
sentidos estivessem prontos em algum lugar, cabendo
aos falantes identificá-los. (...) [a escola] deveria fazer o
aluno exercitar o espírito crítico e a capacidade de
raciocínio desenvolvendo sua habilidade de interagir
criticamente com o meio e os indivíduos”. 
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RESUMO

PRECONCEITO LINGUÍSTICO NO AMBIENTE ESCOLA



ANDRÉA VELUDO PEREIRA DOS SANTOS 



INTRODUÇÃO

Temos que tentar compreender de uma forma um pouco
mais acurada como os especialistas que refletem sobre as
relações entre linguagem e sociedade compreendem as
implicações do preconceito linguístico para o ensino de
língua. Assim como qualquer outro elemento da humanidade,
a linguagem também se modifica através dos tempos, sendo
denominada um organismo vivo dentro da sociedade, ela
sofre as mais diversas transformações a partir do seu uso
pelos falantes e o consequente contato entre eles. 
Desde o nascimento, o indivíduo possui formas internalizadas
da linguagem, e assim, escutando outras pessoas
conversarem, consegue, com o tempo, aprender a se
comunicar através da fala. Quando esse sujeito é inserido no
ambiente escolar, inicia-se o processo de aprendizagem da
língua padrão, ensinada através das gramáticas tradicionais, a
qual muitas vezes é divergente da língua natural apreendida
até então. Esse aluno ingressante, que já possuía sua “própria
língua”, na escola descobre que tudo o que aprendeu é
considerado errado e dessa forma, sua personalidade se
perde abrindo espaço para o preconceito em relação a outros
modos de se falar. 
A linguagem é um fenômeno social e está ligada ao processo
de dominação, tal como o sistema escolar, que é a fonte da
dominação linguística”. A linguagem então está
intrinsecamente ligada ao social, à dominação de classes, à
manutenção do poder nas mãos da classe dominante (aquela
que teve acesso à cultura, é óbvio). O indivíduo que
frequentou uma escola, quando for à procura de um
emprego, possivelmente, conseguirá um cargo melhor que
aquele que não teve esse privilégio, isso ocorre porque a
sociedade reforça o comportamento da escola, aceitando
somente aquele que se utiliza do português padrão. 
O papel das instituições escolares deveria ser o de ensinar o
aluno que existe uma norma padrão, mas que também
existem suas variações e que todos nós devemos identificar
as situações nas quais utilizaremos uma em detrimento da
outra, o aluno deve saber que não existe certo e errado,
apenas situações de uso, para que o aluno não ache que o
dialeto caipira, por exemplo é errado, ou que o jeito como
seus pais se comunica em casa (provavelmente
informalmente) também é errado. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) mostram
que o professor de língua portuguesa deve propiciar
ao aluno um ambiente em que este possa opinar,
defender seus pontos de vista, aprendendo a respeitar
opiniões diferentes, pois só assim o aluno adquirirá
segurança, dominando a linguagem em diversas
situações. Não é suficiente saber ler e escrever, é
necessário ter a linguagem como um instrumento para
participar efetivamente da sociedade, tornando-se um
cidadão. Este é o objetivo principal da língua
portuguesa. 
O objetivo de formar cidadãos participativos que
expressem suas opiniões e defendam suas ideias,
utilizando a linguagem de forma clara e objetiva, deve
ser trabalhado durante toda a vida escolar do aluno.
Entretanto, os PCN’s (1998) vão além, destacando que
se deve fugir dos exercícios mecânicos, valorizando
mais o trabalho a partir de textos e não de sentenças.
A gramática normativa não deve ser tão valorizada em
sala de aula, pois a maioria de seus exemplos é de
formas arcaicas que não se utiliza mais, além de
ressaltar mais as exceções do que as regras; é preciso
trabalhar o texto para que o aluno mergulhe no prazer
de ler e não o fragmentar, utilizando-o como pretexto
para ensinar regras gramaticais. 
Como sugere o documento do Ministério da Educação,
os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 31): 
Muito preconceito decorrente do valor atribuído às
variedades padrão e ao estigma associado às
variedades não padrão, consideradas inferiores ou
erradas pela gramática. Essas diferenças não são
imediatamente reconhecidas e, quando são, é objeto
de avaliação negativa. Para cumprir bem a função de
ensinar à escrita e a língua padrão, a escola precisa
livrar-se de vários mitos: o de que existe uma forma
“correta” de falar, o de que a fala de uma região é
melhor do que a outras, o de que a fala “correta” é a
que se aproxima da língua escrita, o de que o
brasileiro fala mal o português, o de que o português é
uma língua difícil, o de que é preciso “consertar” a fala
do aluno para evitar que ele escreva errado. Essas
crenças insustentáveis produzem uma prática de
mutilação cultural [...] 

OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 



O professor deve usar como exemplo, a fala do aluno, para
mostrar essa diferença e não como erro para se corrigir,
esclarecendo que não existe uma única forma de se falar
português, apresentando ao aluno as diversas variedades do
português e as situações que devem ser utilizadas,
ressaltando a importância de respeitar as diversas variações
que o português adquiriu em cada região do país e em cada
grupo socioeconômico. 

Para renomados mestres da ciência da comunicação,
encontrar o ritmo do esclarecimento sobre as
questões da fala humana bem como o seu
discernimento é contribuir sobremaneira para que os
homens possam valorizar ainda mais o contexto
histórico de suas origens linguísticas, através da
diacronia linguística, a fim de vislumbrar a natural
evolução da raça como também do próprio signo,
incorporado em cada um de seus gestos, na
coletividade. 
Segundo o linguista e professor universitário William
Labov (1927), um dos grandes influenciadores do
estudo linguístico em relação ao comportamento
social, denominado de Sociolinguística, a língua existe
e sobrevive enquanto socializada, transformando-se
em função de um contexto histórico-social. 
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O CARATER SOCIAL DA LINGUAGEM 

Desde o início da Linguística, com os estudos de Sussure, a
linguagem vem sendo encarada como um fenômeno
eminentemente social, porém o estabelecimento de uma
ciência enfocando especificamente esse aspecto, a
sociolinguística, se deu apenas em 1964. Segundo Bright,
“uma das maiores tarefas da sociolinguística é mostrar que a
variação ou a diversidade não é livre, mas que é correlata às
diferenças sociais sistemáticas” (apud Calvet, 2002, p.29) 
O problema do preconceito disseminado na sociedade em
relação às falas dialetais e para poder ensinar a Língua
Portuguesa, a escola precisa livrar-se de alguns mitos. 
Segundo BORTONI “Todas as sentenças produzidas pelos
falantes de uma língua são bem formadas,
independentemente de serem próprias da chamada língua
padrão ou de outras variedades” (BORTONI – Ricardo, 2004,
p.21) 
O ensino da língua portuguesa também tem o papel de lutar
contra as dominações sociais. Para Soares o indivíduo deve
aprender a norma de prestígio “não para adaptar-se à
sociedade, mas para lutar contra ela, para adquirir essa arma
que os dominantes têm [...] um instrumento de luta contra a
discriminação social [...] que permita ao indivíduo a
participação política” (apud FARACO, TEZZA, 2005, p.69) 

UM CONCEITO LINGUÍSTICO DE NATUREZA
FISIOLÓGICA 

O corpo humano, na esfera social, é reconhecido pela sua
construção orgânica em que a harmonia e o sincronismo são
imprescindíveis para a interação fisiológica. Também
podemos nos valer do fato de que a sua construção nos é
costumeiramente íntima quando apenas a enxergamos como
um todo, não necessitando precisar das suas conexões,
ignorando detalhes minuciosos de sua engrenagem, e
apenas, o vislumbrando, sem emergirmos em seus mistérios
científicos, mais profundos. 
O ser humano assim o é, um arquiteto da vida, tentando
ajustar o mundo à sua própria existência; por ser autêntico,
conquistador e de natureza extremante temperamental. 
Condições climáticas, sociais e políticas, já comprovaram
exercer forte influência na transformação do homem, tanto
no que se refere aos aspectos físicos e comportamentais,
como também na forma pela qual condiciona o seu estado de
sobrevivência na sociedade em que habita, na comunidade
que frequenta, ou nas crenças que o conduzem, porém,
nenhuma delas é tão marcante e soberana quanto a
comunicação. 
A nossa fala, que foi no decorrer das eras amoldando-se
comunitariamente em cada território do globo, praticamente
condicionou-se margeando os primeiros rabiscos do ser
humano até que dele surgissem linhas entendíveis
coletivamente, e assim, formalizadas para que, dali em diante
surgisse uma espécie de aceitação geral.
A fala deu origem às transcrições, e estas, às leituras, que por
sua vez modificaram a fala, padronizando a grafia, que se
tornou a gramática. Referimo-nos aos primórdios, porém, não
podemos deixar de classificar as mais recentes referências
em relação aos estudos científicos dos séculos XIX e XX, como
também um fator extremamente radical e persuasivo na
escolha da comunicação formal para uma comunidade. 

A VARIEDADE LINGUÍSTICA DO PORTUGUÊS E O
PRECONCEITO LINGUÍSTICO 
A variação linguística está muito ligada aos problemas
de diferenças na fala e na escrita. Essas diferenças
devem-se às transformações que ocorrem nas línguas
ao longo do tempo, no entanto, essas transformações
não devem ser vistas como erro e sim como um uso
diferente da língua. 
Existem muitas variações da língua portuguesa no
Brasil, mas tradicionalmente elas são consideradas
numa escala valorativa, por exemplo, a língua padrão é
equivocadamente considerada como a língua do
português correto, enquanto as outras, de menos
prestígio, são tidas como erradas. 
Segundo Bagno (2004) a língua falada é que é a
verdadeira língua natural do indivíduo, a língua que o
sujeito aprende na realidade em que vive, e que está
em constante transformação. Por isso, não existe erro
em língua, só se pode caracterizar um erro, quando a
comunicação entre os interlocutores é comprometida. 
Para o autor, ninguém fala errado porque quer ou
porque é "burro", as pessoas simplesmente obedecem
às regras gramaticais da variedade de sua língua,
realizando uma pronúncia sistemática, assim,
pronunciam as palavras sempre da mesma maneira,
não por preguiça ou por falta de inteligência, mas por
acharem que essa é a forma correta de falar. 
Para BORTONI (2004), os principais fatores
responsáveis pela variação linguística são: os grupos
etários: em uma mesma família, de uma mesma
região, os avós falam diferente dos filhos e dos netos;
o gênero: as mulheres costumam usar mais
diminutivos, e a linguagem dos homens é mais
marcada pelos palavrões ou gírias; o status
socioeconômico: diferenças que representam
desigualdades na distribuição de bens materiais que
acabam refletindo em diferenças sociolinguísticas; o
grau de escolarização: os anos que um indivíduo
frequentou a escola interfere diretamente em seu
repertório linguístico; e a rede social: indivíduos de
uma mesma classe social adotam comportamentos
semelhantes, inclusive características de seu
repertório sociolinguístico. 
O preconceito linguístico existe para com a fala de
determinadas classes sociais e em relação à fala
característica de certas regiões, como é o caso da fala
nordestina, em que na maioria das vezes essa fala é
motivo de riso e de deboche por parte de muitos
outros brasileiros. 



Isso acontece porque o nordeste é uma região estigmatizada
como pobre, atrasada e subdesenvolvida, se comparada à
região sudeste do país, concepção esta que vem passando
por transformações ao longo dos últimos anos. 
O preconceito linguístico é, na verdade, um disfarce do
preconceito social, pois não é apenas a linguagem da pessoa
que é discriminada, mas sim a própria pessoa, pela sua
situação econômica, geográfica, cor da pele etc. Podemos
afirmar, então, que o preconceito linguístico é apenas um dos
preconceitos embutidos num profundo e complexo
preconceito social instaurado na sociedade brasileira. 

A valorização da cultura popular por parte da escola
pode ser o ponto principal na luta contra o
preconceito e as desigualdades. Respeitar cada um na
sua individualidade, proporcionar a todos condições
iguais de aprendizagem deve ser o objetivo maior da
escola. 
Os professores de língua portuguesa deveriam levar o
assunto ainda mais próximo da realidade dos alunos,
que seria mostrar as variedades existentes dentro da
comunidade em que eles estão inseridos,
incentivando-os a pesquisar sobre a língua que eles
falam, estimulando-os para que eles conheçam outras
variedades e mostrando que as diferenças não são
erros, mas apenas, diferenças. É importante essa
busca para o desenvolvimento da aprendizagem. 
Não se está com isso, querendo dizer que o aluno não
comete desvios da norma padrão e que tenham que
permanecer nessa condição de meros conhecedores,
apenas dessa variedade, pelo contrário, deve-se pela
escola, aprender as variedades, para assim poder
transitar entre ambas com desenvoltura e, inclusive,
aprender a respeitar estas variedades. Cabe, portanto,
ao professor, como orientador, apresentar ao aluno as
diversas formas da língua portuguesa, e fazê-lo
compreender que cada situação exige sua própria
variedade e que é necessário que ele as conheça para
que possa expressar-se corretamente. 
A escola tem que conscientizar-se que não pode
contribuir para disseminação de preconceitos inclusive
o linguístico que exclui seus alunos fazendo com que
alguns desistam antes de terminar o ensino
fundamental, pois este é um dos vários motivos que
levam alunos a desistirem de estudar, a distância que
a escola e a sociedade elitista põem entre esses
indivíduos e a língua portuguesa da elite, a norma
culta e porque não dizer única, pois é o que as escolas
estão pregando com esse ensino arcaico. 
Sendo assim, apesar disso, observamos que os alunos
têm noção do que seja preconceito linguístico e que
ele existe, discriminando tanto quanto os outros tipos
de preconceitos. Embora o governo tenha dado alguns
passos em relação a esse ponto, como os Parâmetros
Curriculares Nacionais, que expõe o assunto e sugere
estratégias para trabalhá-lo em sala de aula, sabemos
que é pouco apenas elaborar um documento para
combater um preconceito que atinge milhões de
pessoas. 
É preciso haver uma integração do governo, para que
o professor se atualize e se capacite, podendo dedicar-
se mais à pesquisa e, assim, melhorar suas aulas. E os
professores que se conscientizem, pois estão
transmitindo informações, auxiliando o indivíduo a
construir seu próprio conhecimento. Sendo assim,
formando cidadãos conscientes. 
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O PRECONCEITO LINGUÍSTICO NA ESCOLA 

Segundo Soares (1995), nossas escolas ainda estão longe de
ser uma escola para todos, pois têm se mostrado
incompetentes para lidar com a educação das camadas
populares, acentuando cada vez mais as desigualdades
sociais. Para a autora, é o uso da linguagem na escola que
evidencia mais claramente as diferenças entre os grupos
sociais, gerando discriminações e fracassos, já que a escola
usa e quer ver usada a variante padrão socialmente
prestigiada. 
Portanto, é fundamental que a escola reconheça que existem
as variações linguísticas e busque soluções para os
problemas linguísticos que nela ocorrem, não impondo e
aceitando somente a língua padrão, mas também incluindo a
linguagem popular, ao invés de supervalorizar a gramática
normativa. Isso porque esta, na maioria das vezes, não
corresponde às necessidades de uso da língua portuguesa do
Brasil, pois é baseada na norma gramatical de Portugal e as
regras que são ensinadas na escola em muitos casos não
correspondem à língua falada e escrita no Brasil. 
A escola e os professores devem então estar atentos ao
preconceito linguístico, e para isso Bagno (2005) propõe um
ensino crítico da norma-padrão, em que a escola dê espaço
para todas as manifestações linguísticas possíveis: rurais,
urbanas, formais, informais, cultas, não cultas, orais, escritas
etc. Assim, quando o aluno tem contato com todas as
variações linguísticas, pode ter a possibilidade de escolha ao
se expressar nas diferentes circunstâncias de interlocução.
A grande tarefa da escola com relação ao ensino de língua é
ensinar e propor a reflexão da norma padrão, já que só se
ensina algo que ainda não é sabido, para isso não é
necessária a exclusão e a rejeição ao dialeto utilizado pelo
aluno. O papel da escola é o de acolher e respeitar os
diferentes dialetos, mas ao mesmo tempo possibilitar o
aprendizado e o reconhecimento das variedades linguísticas,
como forma de incentivar a aquisição de novas habilidades
de uso da linguagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível que a escola, apesar de ser tradicionalmente
excludente, passe a contribuir profundamente para a
libertação e formação do indivíduo, é seu papel lutar contra
todos os tipos de preconceito, não só o preconceito
linguístico, mas as discriminações sexuais, de raças e sociais.
É assim que a escola proporcionará condições de aprender. É
hora de a escola desvincular-se dos interesses sociais e
políticos das classes dominantes para dar lugar à política das
diferenças. 
O ensino na escola, hoje, deve ser voltado à emancipação dos 
indivíduos, oportunizando a seus alunos “a construção de
conhecimentos, destrezas, atitudes, normas e valores
necessários para ser um bom cidadão”. As ações que a escola
desenvolve devem levar o educando à tomada de decisões, a
debates, à defesa de opiniões, objetivando a formação de
cidadãos críticos. 
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